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A U T O P A R A D I G M A  
( A U T O P A R A D I G M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoparadigma é o sistema mentalsomático de referências da consciên-

cia, atuando enquanto filtro ou modo de percepção da realidade e conjunto de regras para viver, 

formado ao longo da holobiografia mediante repetidas ações reforçando modelos vigentes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra paradigma provém do idioma Grego, parádeigma, “mode-

lo; exemplo”, através do idioma Latim, paradigma, “paradigma; comparação”. Surgiu no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Paradigma pessoal. 2.  Paradigma mentalsomático. 3.  Matriz intelec-

tual pessoal; matriz mental pessoal. 4.  Modelo mental pessoal. 5.  Visão de mundo pessoal; auto-

mundividência. 

Neologia. As 3 expressões autoparadigma, neoautoparadigma e retroautoparadigma 

são neologismos técnicos da Autoparadigmologia. 

Antonimologia: 1.  Heteroparadigma. 2.  Paradigma mesológico; paradigma social. 3.  Pa-

radigma institucional. 4.  Materpensene pessoal. 

Estrangeirismologia: a Weltanschauung; o point of view; o mindframe; o mindscape;  

a Gestalt; o background mentalsomático; a haskalá. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às teses evoluciológicas pessoais. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Mentalsoma. A melhor crise de crescimento é a de ordem mentalsomática”. 

2.  “Recin. A renovação teórica da conscin é o primeiro passo para a recin”. 

3.  “Repetições. Evidentemente, a acumulação das repetições exige maior esforço de re-

ciclagem”. 

 

Filosofia: a Epistemologia; a Gnoseologia; a Filosofia da Ciência; a Hermenêutica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autoparadigmático; os autopensenes; a autopense-

nidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os demopensenes; a demopensenidade; as corre-

lações do autoparadigma com o materpensene pessoal; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os 

hiperpensenes; a hiperpensenidade; os mimeticopensenes; a mimeticopensenidade; os arquipense-

nes; a arquipensenidade; as assinaturas pensênicas; a fôrma holopensênica pessoal; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; a reeducação autopensênica. 

 

Fatologia: o autoparadigma; o modelo mental implicado na totalidade das manifestações 

conscienciais; o sistema de referências mentais; as teses evolutivas intrínsecas ao autoparadigma, 

mesmo inconscientes; a internalização dos paradigmas mesológicos ou heteroparadigmas; a rela-

ção entre o autoparadigma e a visão; o modo de percepção do ambiente; a influência do autopara-

digma na endovisão; o autoparadigma anacrônico e atávico ou retroparadigma; o apego visceral 

da consréu ao autoparadigma arcaico; a filiação às genealogias acadêmicas; os sites de genealogia 

acadêmica; o grupocarma intelectual; o antimodelo ou neoautoparadigma; a minidissidência do 

neoautoparadigma; a adesão ao paradigma consciencial implicando no surgimento da noção de 

autoparadigma à consciência; o atacadismo consciencial da abordagem autoparadigmática;  a pes-

quisa autoparadigmática internacional; a pesquisa autoparadigmática em obras publicadas em 

retrovidas; a pesquisa autoparadigmática na família nuclear; o uso conscienciométrico do autopa-
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radigma; o uso consciencioterápico do autoparadigma; o autoparadigma ignorado; o autoparadig-

ma conhecido; a transição autoparadigmática enquanto cláusula da autoproéxis; a transição auto-

paradigmática enquanto condição necessária para a conquista da autodesperticidade; os periódicos 

interparadigmáticos; a Interparadigmas – A Revista de Doutores da Conscienciologia; o curso 

Transição Autoparadigmática da equipe da Interparadigmas; a evolução autoparadigmática lú- 

cida. 

 

Parafatologia: a resistência ao estado vibracional (EV) profilático evidenciando autopa-

radigma antiparapsíquico; a autovivência do estado vibracional profilático evidenciando neoauto-

paradigma; o oportuno amparo de consciex evolucióloga; o paratactismo pós-dessomático das 

consciexes afins; o agrupamento em comunexes por autoparadigmas afins; a mudança de parapro-

cedência; a colheita intermissiva; a autavaliação da superação autoparadigmática no Curso Inter-

missivo (CI) pós-dessomático; a entrevista extrafísica com o evoluciólogo; o planejamento da 

transição autoparadigmática no CI pré-ressomático; a interassistência a bolsões extrafísicos 

concomitante à transição autoparadigmática; as paravisitas de colegas compassageiros retropara-

digmáticos; a parafisiologia holossomática associada ao autoparadigma; a estruturação do men-

talsoma mediante o autoparadigma; a influência do autoparadigma no atributo do discernimento; 

a retrocognição catalisando o entendimento do autoparadigma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoparadigma-temperamento; o sinergismo das ações 

em sintonia com o autoparadigma; o sinergismo entre os afins paradigmáticos; o sinergismo das 

gescons para a transição autoparadigmática. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à transição autoparadig-

mática. 

Teoriologia: a teoria do paradigma; a teoria psicológica da Gestalt; a teoria das con-

cepções de mundo; a teoria dos estilos de pensamento. 

Tecnologia: a técnica da identificação autoparadigmática; a técnica de mais 1 ano de 

vida intrafísica; a técnica do balanço existencial; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da invé-

xis; a técnica da recéxis; a técnica da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico grupal Acoplamenta-

rium; o laboratório conscienciológico da vida multidimensional diuturna; o laboratório consci-

enciológico de Conscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito da prospecção autoparadigmática para a Autoproexologia e Auto-

gesconologia; o efeito de catálise da Autoparadigmologia nas prioridades pessoais; o efeito mul-

tidimensional da lucidez autoparadigmática; o efeito de aceleração evolutiva da lucidez autopa-

radigmática. 

Neossinapsologia: a complexidade e exigência das neossinapses autoparadigmáticas;  

a desvinculação recinológica entre neossinapses e parassinapses. 

Ciclologia: o ciclo ascensão-apogeu-declínio do autoparadigma. 

Enumerologia: o filtro; o prisma; a lente; os óculos; os antolhos; o tapa-olho; o binócu-

lo. O ângulo; a perspectiva; o viés; o enfoque; o foco; a visada; o olhar. 

Binomiologia: o binômio autoparadigma-mentalsoma; o binômio autoparadigma-mater-

pensene; o binômio autoparadigma-autoproéxis; o binômio autoparadigma-megatrafor; o binômio 

autoparadigma-megatrafar; o binômio autoparadigma–especialidade interassistencial pessoal;  

o binômio autoparadigma-retrossenha; o binômio subcérebro abdominal–cérebro encefálico. 

Interaciologia: a desafiante interação interparadigmática; a fácil interação entre cons-

ciências de mesmo paradigma; a difícil interação entre consciências de diferentes paradigmas. 
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Crescendologia: o crescendo da extrapolação autoparadigmática; o crescendo Sociolo-

gia da Ciência–Psicologia da Descoberta Científica–Conscienciologia; o crescendo de plastici-

dade do autoparadigma; o crescendo da disseminação do termo paradigma na Ciência. 

Trinomiologia: o trinômio Arte-Ciência-Filosofia; o trinômio paradigma-heteropara-

digma-autoparadigma; o trinômio cronêmico de autoparadigmas passado-presente-futuro. 

Polinomiologia: o polinômio gesconológico curso-artigo-verbete-livro-megagescon. 

Antagonismologia: o antagonismo autoparadigma / heteroparadigma; o antagonismo 

Ciência / Religião. 

Paradoxologia: o paradoxo de a minidissidência do neoparadigma poder ser maxiade-

são ao retroparadigma; o paradoxo de todo heteroparadigma ser implicitamente autoparadigma; 

o paradoxo de o paradigma consciencial ser simultaneamente científico e autoparadigmático;  

o paradoxo de nem todo ex-companheiro retroparadigmático ser antagônico ao neoautopara-

digma. 

Politicologia: as políticas científicas; a democracia; a conscienciocracia; os autoparadig-

mas políticos; o papel da ação política na formação do autoparadigma. 

Legislogia: a lei de causa e efeito aplicada ao mentalsoma; a lei da atração dos afins. 

Filiologia: a neofilia; a epistemofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da paralisia de paradigmas; a síndrome do conflito de pa-

radigmas; a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania de defender o ego. 

Mitologia: os autoparadigmas mitológicos. 

Holotecologia: a paradigmoteca; a cognoteca; a historioteca; a pedagogoteca; a psico-

teca. 

Interdisciplinologia: a Autoparadigmologia; a Intraconscienciologia; a Mentalsomato-

logia; a Autoconscienciometrologia; a Para-historiologia; a Holobiografologia; a Holocarmologia; 

a Priorologia; a Gesconologia; a Megagesconologia; a Proexologia; a Despertologia; a Comple-

xiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a isca inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autor; o líder; a pioneira; o cientista; o filósofo; 

o religioso; o artista; o político; o ideólogo; o tecnicista; o militar; o filósofo da Ciência estaduni-

dense Thomas Samuel Kuhn (1922–1996); o intermissivista; o autopesquisador; o proexista; o in-

versor existencial; o reciclante existencial; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o tenepes-

sista; o epicon lúcido; o projetor consciente; o conscienciólogo; o completista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autora; a líder; a pioneira; a cientista; a filósofa; 

a religiosa; a artista; a política; a ideóloga; a tecnicista; a militar; a filósofa e linguista inglesa 

Margaret Masterman (1910–1986); a intermissivista; a autopesquisadora; a proexista; a inversora 

existencial; a reciclante existencial; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a tenepessista;  

a epicon lúcida; a projetora consciente; a consciencióloga; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapi-

ens autocriticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens her-

meneuta; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens autoscientificus; o Homo sapiens auto-

pensenisator; o Homo sapiens autosseriexis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: retroautoparadigma = o paradigma fisicalista; neoautoparadigma = o pa-

radigma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura paradigmática; a cultura autoparadigmática; a cultura polimá-

tica; o multiculturalismo; a cultura erudita; a cultura popular; a contracultura; a cultura cosmo-

visiológica; a cultura interparadigmática. 

 

Taxologia. Eis listagem, em ordem cronológica, com 9 tipos de conhecimento e respecti-

vos exemplos de autoparadigmas: 

1.  Técnica: construção; agricultura; pecuária; mecânica; artes. 

2.  Mitologia: egípcia; indiana; viking; grega; romana; mongol. 

3.  Parapsiquismo: xamânico; oracular; mediúnico; anímico. 

4.  Saúde: curandeirismo; iatroquímica; alopatia; homeopatia; integral. 

5.  Política: monarquista; republicana; autocrática; aristocrática; democrática; imperial; 

colonial; socialista; anarquista. 

6.  Militarismo: cavalaria; exército; marinha; aeronáutica. 

7.  Filosofia: racionalismo; empirismo; idealismo; dialética; pragmatismo; hermenêutica. 

8.  Religião: budismo; judaísmo; cristianismo; islamismo; umbanda; espiritismo. 

9.  Ciência: natural; biológica; humana; social; social aplicada. 

 

Monoteísmo. O autoparadigma teológico monoteísta predomina no mundo ocidental 

e consiste, em grande parte, na monovisão para a possibilidade de erro, sendo intrinsecamente 

trágico. 

Culpa. A atitude de culpa preventiva pelos erros ou pecados supostamente cometidos 

a todo tempo, elemento do autoparadigma monoteísta, constitui lavagem paracerebral e autassé-

dio mentalsomático, bloquedores da evolução consciencial de grande parte da Humanidade. 

Terapeuticologia. A reciclagem do autoparadigma monoteísta apoia-se na vivência da 

Autexperimentologia consciencial a partir do princípio da descrença. 

 

Autolucidez. A ampliação da lucidez para o autoparadigma permite percebê-lo enquanto 

holopensene padrão, distinto da consciência em si e, portanto, passível de ser reciclado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoparadigma, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

02.  Atualização  autoparadigmática:  Paradigmologia;  Neutro. 

03.  Autossuperação  do  paradigma  eletronótico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Diplomacia  interparadigmática:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

06.  Endovisão:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

08.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

09.  Matriz  mental:  Megafocologia;  Neutro. 

10.  Mudança  de  paradigma  alimentar:  Recinologia;  Homeostático. 

11.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

12.  Ponte  interparadigmática:  Interparadigmologia;  Neutro. 

13.  Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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14.  Técnica  da  identificação  do  materpensene  pessoal:  Materpensenologia;  Neutro. 

15.  Transição  paradigmática:  Recinologia;  Neutro. 

 

O  AUTOPARADIGMA  É  VALIOSA  FERRAMENTA  DE  SÍNTE-
SE  CONSCIENCIOMÉTRICA  PARA  A  ACELERAÇÃO  AUTE-
VOLUTIVA,  DO  PONTO  DE  VISTA  HOLOCÁRMICO,  PRO-

EXOLÓGICO,  GESCONOLÓGICO  E  SERIEXOLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o autoparadigma predominante? 

Em qual tipo de conhecimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Almeida, Julio; Qualificação Autoral: Aprofundamento na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 

Salles; revisores Gisélle Razera; et al.; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 23 E-mails; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto; 1 mi-

crobiografia; 1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 46 a 49 e 220. 

02.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª edição Ma-

rina Thomaz; pref. 2ª edição Daniel Muniz; pref. 3ª edição Cristina Arakaki; pref. 4ª edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 
Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 

6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 
websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  

x 14 cm; enc.; sob.; 4ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 115 e 116. 

03.  Carvalho, Juliana; & Carvalho, Francisco; Síndrome do Conflito de Paradigmas: Proposição de Nova 

Patologia Consciencial; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 1; 25 enus.; 1 microbiografia; 165 refs.; As-

sociação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 

2011; páginas 80 a 91. 
04.  Kuhn, Thomas S.; A Estrutura das Revoluções Científicas (The Structure of Scientific Revolutions); revi-

sora Alice Kyoko Myashiro; trad. Beatriz Viana Boeira; & Nelson Boeira; Coleção Debates; 258 p.; 12 caps.; 171 refs.; 

20,5 x 11,5 cm; br.; 3a Ed.; Perspectiva; São Paulo, SP; 1992; páginas 145 a 171. 
05.  Kunz, Guilherme; Manual do Materpensene: A Síntese da Consciência; pref. Nara Oliveira; 150 p.; 5 se-

ções; 24 caps.; 24 E-mails; 138 enus.; 6 esquemas; 1 fluxograma; 2 fórmulas; 1 foto; 3 tabs.; 24 websites; glos. 72 termos; 

31 refs.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 25, 81 a 83, 113 e 114. 
06.  Jaspers, Karl; Psicología de las Concepciones del Mundo (Psychologie der Weltanschauungen); trad. 

Mariano Marín Casero; 638 p.; 3 caps.; 216 notas; 1 apênd.; 20 x 13,5 x 4 cm; br.; Gredos; Madrid; Espanha; 1967; 

páginas 1 a 638. 
07.  Mannheim, Karl; On the Interpretation of ‘Weltanschauung’; Capítulo in Mannheim, Karl; & Kecske-

meti, Paul; Eds.; Essay on the Sociology of Knowledge; Oxford University Press; Oxford; UK; 1952; páginas 33 a 83. 

08.  Maruyama, Magoroh; Paradigmatology and its Application to Cross-Disciplinary, Cross-Professional 

and Cross-Cultural Communication; Artigo; Dialectica; Revista; Trimestral; Vol. 28; N. 3-4; 2 tabs.; 50 refs.; Genebra; 

Suíça; Out.-Dez., 1974; páginas 135 a 196. 

09.  Masterman, Margaret; The Nature of a Paradigm; Capítulo in Lakatos, Imre; & Musgrave, Alan; Eds.; 
Criticism and the Growth of Knowledge; Cambridge University Press; London; UK; 1970; páginas 59 a 89. 

10.  Rego, Inês Terezinha do; Análise da Evolução Autoparadigmática; Artigo; Interparadigmas; Revista; 

Anuário; Vol. 3; N. 3; 12 refs.; 1 webgrafia; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; BR; 2015; páginas 39 
a 53; ed. bilíngue (ing. e port.). 

11.  Ribeiro, Luciana; Escrever no Paradigma Consciencial; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Vol. 

1; N. 1; 1 E-mail; 2 enus.; 2 notas; 2 tabs.; 8 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia  (UNI-
ESCON); Foz do Iguaçu, PR; BR; , 2010; páginas 16 a 28. 

12.  Schveitzer, Fernanda Cabral; & Schveitzer, Mariana Cabral; Ludwik Fleck e a Produção do Conheci-

mento sobre Consciência; Artigo; Interparadigmas; Revista; Anuário; Vol. 4; N. 4; 1 enu.; 2 microbiografias; 3 tabs.; 33 

refs.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 35 a 51; ed. bilíngue (ing. e port.). 

13.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 web-

sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.425 e 1.426. 

14.  Zaslavsky, Alexandre; Aproximações entre Ética Filosófica e Cosmoética; Artigo; Interparadigmas; Re-
vista; Anuário; Vol. 4; N. 4; 3 notas; 11 refs.; Editares; Foz do Iguaçu, PR; BR; 2016; páginas 159 a 170; ed. bilíngue 

(ing. e port.). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

 

 
6 

15.  Idem; O Princípio da Intercompreensão nas Relações Paradiplomáticas entre CCCI e Socin; Artigo; 
Conscientia; Revista; Quadrimestrário; Vol. 12; N. 4; 2 enus.; 8 notas; 9 refs.; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2008; páginas 329 a 336. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Epstein, William; & Hatfield, Gary; Gestalt Psychology and the Philosophy of Mind; Artigo; Philosophi-
cal Psychology; Revista; London; Vol. 7; N. 2; S.D.; 5 notas; 51 refs.; disponível em <https://www.tandfonline.com/doi/-

abs/10.1080/09515089408573118>; acesso em: 23.05.19; 14h25; ISSN 0951-5089. 

 

A. Z. 


